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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo identificar plantas utilizadas por 
Melipona eburnea Friese para coleta de pólen 
e verificar a influência das precipitações no 
forrageamento dessa espécie. Para isso, 
realizou-se duas coletas semanais, de outubro 
de 2015 a junho de 2016, em três colônias de 
M. eburnea. Abelhas operárias transportando 
cargas de pólen foram capturadas na entrada de 
suas colônias, utilizando-se rede entomológica. 
As cargas de pólen foram retiradas das 
corbículas das operárias com o auxílio de pinça 
e, posteriormente, levadas ao Laboratório para 
serem analisadas. Os grãos de pólen foram 
fotomicrografados e identificados através da 
comparação com o pólen das plantas em 

floração na área estudada. Os dados foram 
obtidos a partir do número de grãos de pólen 
nas amostras com a média de precipitação 
para cada mês. Identificouse 44 espécies 
botânicas, distribuídas em 18 famílias, as 
principais foram: Fabaceae, Myrtaceae, 
Euphorbiaceae e Arecaceae. Foi observado 
que a maior quantidade de pólen fornecido 
para M. eburnea ocorreu no período de menor 
volume pluviométrico. M. eburnea apresenta 
comportamento generalista na coleta de 
recursos polínicos, alterando seu nicho trófico, 
de acordo com a intensidade de floração. 
Plantas nativas representam a principal fonte 
de pólen para M. eburnea.
PALAVRAS-CHAVE: Abelha sem ferrão, 
Floração, Meliponicultura, Recurso polínico.

BOTANICAL SPECIES AND INFLUENCE OF 
PRECIPITATIONS ON FORAGE OF Melipona 

Eburnea IN RIO BRANCO, ACRE

ABSTRACT: The present work had as objective 
to identify plants used to collect pollen per 
Melipona eburnea Friese and to verify the 
influence of the precipitations in the foraging 
of this specie. For tath, two weekly collections 
were carried out, from October 2015 to June 
2016, in three colonies of M. eburnea. Worker 
bees carrying pollen loads were captured 
at the entrance of their colonies, using an 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 4 Capítulo 21 180

entomological net. The pollen loads were removed from the workers’ corbulas with 
the aid of forceps and then taken to the laboratory for analysis. The pollen grains were 
photomicrographs and identified by comparison with the pollen of the flowering plants 
in the studied area. The data were obtained from the number of pollen grains in the 
samples with the average precipitation for each month. It was identified 44 pollen types 
distributed in 18 families, the main ones being: Fabaceae, Myrtaceae, Euphorbiaceae 
and Arecaceae. It was observed that the highest amount of pollen supplied to M. 
eburnea occurred in the period of lower rainfall volume. M. eburnea presents general 
behavior in the collection of pollinic resources. Native plants represent the main source 
of pollen for M. eburnea. 
KEYWORDS: Stingless bee, Flowering, Meliponiculture, Pollinic resource.

1 |  INTRODUÇÃO

No Brasil são conhecidas 244 espécies de abelhas sem ferrão (PEDRO, 2014), 
sendo que o maior número está na Amazônia legal (130 espécies) (OLIVEIRA et al., 
2013), Melipona eburnea é uma delas, podendo ser encontrada em abundância nas 
florestas acreanas (CORREIA, 2016).

O pólen e o néctar são os recursos mais importantes para maioria das abelhas, 
pois correspondem às únicas fontes de proteínas e carboidratos para a manutenção 
de seus ninhos (MICHENER, 1974; ROUBIK, 1989). Por esse motivo, estão entre 
os visitantes florais mais abundantes (RAMALHO et al., 1991). No entanto, as 
precipitações afetam as atividades de coleta de alimento, obrigando as abelhas 
operárias a selecionarem os recursos mais próximos de suas colônias (WINSTON, 
2003). Outro aspecto é que maioria das plantas amazônicas floram no período seco 
do ano, facilitando, dessa forma, a ação de polinizadores e, como resultado, ocorre 
a conservação da diversidade (FRANKIE et al., 1974; WRIGHT; CALDERON, 1995).

Nesse sentido, o conhecimento das influências climáticas que interferem nas 
atividades de coleta de pólen, por parte das abelhas sem ferrão, faz-se importante 
para o estudo do comportamento desses indivíduos. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi identificar o pólen coletado por M. eburnea e, com isso, verificar a influência das 
precipitações nas atividades de forrageamento dessa espécie, contribuindo para o 
conhecimento de plantas nativas, exóticas e cultivadas, utilizadas por ela como fonte 
de alimento.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Local de realização do estudo

O estudo foi desenvolvido em Rio Branco - Acre, em um meliponário contendo 
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14 colônias de M. eburnea (09°55’56”S; 67°53’19”W).

Obtenção das amostras

Foram realizadas duas coletas semanais entre de outubro de 2015 e junho 
de 2016, em três colônias de M. eburnea. Cargas de pólen foram coletadas das 
corbículas das operárias, na entrada das colônias utilizando-se rede entomológica. 
Posteriormente, as amostras foram levadas ao Laboratório de Apoio à Vida Silvestre, 
da Universidade Federal do Acre, onde foram homogeneizadas em amostras 
mensais.

Identificação polínica e dados estatísticos

Os grãos de pólen foram fotomicrografados em microscópio óptico com câmera, 
acoplado a um computador equipado com programa de captura de imagens. Após, 
foram identificados através da comparação com o pólen das plantas em floração na 
área estudada, utilizando a metodologia descrita por (COLINVAUX et al., 1999).

Os dados estatísticos foram obtidos a partir do número de grãos de pólen 
que ocorreram em cada amostra mensal, com a média de precipitação observada 
para cada mês através do programa Past (Paleontological statistics) versão 2.17c 
(HAMMER et al., 2001).

Os dados meteorológicos foram obtidos no site (INMET – http://goo.gl/GIe6Y8; 
estação meteorológica convencional 82915).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Identificou-se 44 espécies botânicas distribuídas em 18 famílias, as mais 
representativas foram: Fabaceae, com 16 espécies 36,4% (Acacia polyphylla, 
Acacia sp., Caesalpinia, Cassia sp., Crotalaria retusa, Enterolobium schomburgkii, 
Inga edulis, Inga emarginata, Mimosa adenophylla, Mimosa caesalpiniifolia, Mimosa 
pigra, Mimosa pudica, Mimosa setosa, Pithecellobium sp., Schizolobium parahyba 
e Swartzia sp.); Myrtaceae com cinco 11,4% (Eugenia jambolana, Eugenia sp., 
Myrtaceae, Psidium guajava e Syzygium malaccense); Euphorbiaceae com cinco 
11,4% (Alchornea sp., Aparisthmium cordatum, Croton sp., Euphorbiaceae, Manihot 
esculenta) e Arecaceae com três 6,8% (Cocos nucifera, Euterpe oleracea, Oenocarpus 
bacaba). As demais somaram 34,1%: Amaranthaceae, Bixaceae, Boraginaceae, 
Malpighiaceae, Marantaceae, Melastomataceae, Moraceae, Musaceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Sapindaceae, Smilacaceae e Solanaceae.

Resultados semelhantes foram registrados por Obregon; Nates-Parra (2014), 
com a mesma espécie de abelha. Estes autores verificaram que M. eburnea coletava 
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recursos de 92 espécies botânicas, pertencentes a 38 famílias.
A maior riqueza de plantas fornecendoras de pólen para M. eburnea, foram: 

maio de 2016, 17 espécies; abril de 2016, 15; novembro e dezembro de 2015, 14 
e fevereiro e junho de 2016, 13. A menor ocorrência se deu em janeiro e março de 
2016.

Os dados de precipitação mostraram variação de floração nos meses 
amostrados, sendo as maiores porcentagens registradas no período em que houve 
diminuição do volume pluviométrico, maio de 2016.

4 |  CONCLUSÃO

Foi verificado que M. eburnea apresenta comportamento generalista no uso 
das fontes de pólen, alterando seu nicho trófico, de acordo com a intensidade de 
floração.

Em meses com elevado índice de precipitações, ocorre a diminuição da oferta 
de pólen para M. eburnea.
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